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O Terceiro Mundo de Marilá Dardot é sinônimo de liber-
dade. Trata-se de um terceiro que não é fruto da dialética 
clássica; um terceiro que não é mera síntese, mas sim 
instauração de uma diferença. A artista usa, de propó-
sito, a expressão “Terceiro Mundo” sabendo das tensões 
que ela convoca: seu uso, durante a Guerra Fria, para 
designar países que seriam economicamente ‘subdesen-
volvidos’ e geopoliticamente não alinhados. Com o fim da 
polarização, estes termos caíram em desuso, substituídos 
por ‘países desenvolvidos’, ‘países em desenvolvimento’, 
ou ainda ‘emergentes’ e ‘países subdesenvolvidos’. Todas 
essas expressões trazem consigo um pensamento hege-
mônico que não interessa à Dardot. Ao contrário dessa 
lógica hierárquica, há aqui uma escolha por pensar o nú-
mero 1 como o de um singular, o 2 como o embate entre 
duas experiências (indivíduos, olhares, mundos, culturas) 
e o 3 como o acontecimento que surge desse encontro.
 
Assim, o embate entre dois elementos não é uma compe-
tição, tampouco serve para comparação, mas sim um en-
contro, ou desencontro, que gera um terceiro – o diverso 
do já dado, a resultante de confluências, cruzamentos, 
associações. Dardot se apropria de trabalhos de outros 
artistas e escritores (Cildo Meireles, Fabio Morais, Cin-
thia Marcelle, Sara Ramo, Italo Calvino, Julio Cortázar, 
entre outros) e, a partir deles, deflagra uma nova cria-
ção. Nesse ato, dilui a noção de obra acabada e afirma 
aquela do trabalho em processo, conjunto, em pedaços, 
fruto justamente dos encontros, e não de uma autoria fe-
chada, autônoma.

A mesma Dardot certa vez afirmou: “eu nunca consegui 
perceber nenhum de meus trabalhos como ‘obra de arte’, 
só os dos outros. Os meus, eu vejo como canteiro de obras 
mesmo, construção”.1  Assim, a exposição Introdução ao 
Terceiro Mundo não deixa de ser uma síntese desse modo 
de pensar a própria prática de trabalho enunciada pela 
artista.

Na mostra, a instauração desse terceiro mundo começa 
com a delimitação de um território – foi construída uma 
nova sala dentro da sala de exposições tradicional.2 Den-
tro dela encontra-se uma espécie de pequeno museu. 
Inúmeras vitrines com reproduções de ´obras de arte’, 
seguidas de verbetes, criam um novo olhar, adicionam um 
outro sentido, ou somente embaralham o significado pri-
meiro diante daquilo que foi apropriado pela artista.

Esse pequeno museu se organiza por categorias: água, 
tempo, paisagem, arquitetura, mapa, etc. Tal como uma 
enciclopédia. O tempo, por exemplo, aparece reinventa-
do por meio do diálogo com obras de três artistas, Lais 
Myrrha, Rivane Neuenschwander e ela mesma, Marilá 
Dardot. A literatura, disciplina fundamental na vida e no 
trabalho da artista, funde-se com a dos chamados ´artis-
tas visuais’. Uma passagem sobre a criação de um novo 
tipo de relógio presente no livro Histórias de cronópios 
e de famas, de Julio Cortázar, é o ponto de partida para 
pequenos textos, redigidos pela própria Dardot, e ali se 
mesclam as letras de Cortázar, as da artista, a imagem 
do trabalho, e o sentido impregnado no pensamento de 
cada um.

Vejamos o caso em que a artista usa o seu trabalho A 
meia-noite é também o meio-dia (2004) como mote de-
flagrador. Vê-se a imagem da obra, um relógio instalado 
numa casa de campo, e a partir dela temos o trabalho 
Introdução ao Terceiro Mundo (Relógio 4). O que vemos é 
uma imagem da obra em um contexto específico e, abaixo,

uma imagem da obra em um contexto específico e, abaixo, 
um verbete sobre a mesma que mescla as palavras de 
Dardot e Cortázar, doando mais uma possível interpreta-
ção para a manifestação que deflagrou o processo. Diz o 
verbete: 

“RELÓGIOS Uma fama tinha um relógio de parede e da-
va-lhe corda todas as semanas COM GRANDE CUIDADO. 
Passou um cronópio e ao vê-lo pôs-se a rir, foi pra casa 
e inventou o relógio para tempos mais lentos, ideal para 
bibliotecas e casas de campo. O relógio demora longas 24 
horas para dar uma volta completa, coincidindo com o ho-
rário oficial apenas ao meio-dia, de maneira que basta o 
cronópio usá-lo para aproveitar melhor o tempo, terminar 
aquele livro ou estender o feriado no sítio.”

As interações aí são algumas e podem nos ajudar a pen-
sar não só os procedimentos empregados nessa expo-
sição, mas na estrutura da poética da artista como um 
todo. A meia-noite é também o meio-dia se constitui em 
um relógio dupla face como estes encontrados em es-
tações de trem ou instituições. Ou seja, lugares onde o 
tempo cronológico, aquele da lógica produtiva, mercantil, 
concorrencial, marca do capitalismo, está sempre dando 
as regras e ditando nossos passos, diariamente, rumo a 
uma corrida desenfreada cujo norte, muitas vezes, des-
conhecemos. 

Sua aparência é a de mais um relógio como outro qual-
quer, mas o seu mecanismo de funcionamento foi alte-
rado. Aqui, para cada segundo passado em um relógio 
‘normal’, levam-se dois segundos para que os ponteiros 
caminhem o mesmo trajeto. Ou seja, o tempo é desacele-
rado. Ao escolher uma imagem do trabalho instalado na 
casa de campo de sua colecionadora, Dardot evoca esse 
tempo distinto do tempo da cidade, dos centros urbanos 
céleres.

Se pensamos o Terceiro Mundo como um lugar imaginário, 
tal como as cidades inventadas por Italo Calvino em seu 
Cidades invisíveis, podemos crer que existem ali diversas 
formas de se relacionar com o tempo: um tempo suspen-
so, às vezes um tempo elástico, às vezes aquele desace-
lerado. Todas as obras eleitas pela artista para compor 
esse terceiro mundo respiram a mesma sutileza política 
que habita os seus próprios trabalhos. A artista erige, 
em toda sua trajetória, uma constante crítica ao modo 
de vida imposto pelo tempo do capital, sem por isso ser 
literal ou panfletária.

Um outro trecho desse grande mapa que forma a experi-
ência do Terceiro Mundo ecoa esse pensamento do tempo. 
Quando nos é apresentado o que seria a Viagem nesse 
outro lugar, o que temos é um desenho que um percurso 
cuja ênfase está dada no caminho, nos pequenos deta-
lhes, percurso que não traz nem início, nem fim, sendo a 
própria travessia o momento mais importante. No verbete 
que o acompanha talvez tenhamos uma síntese precio-
sa não só sobre a temporalidade, mas de um modo mais 
geral – utópico? - de se vivenciar o mundo em que vive-
mos. Afinal, não sejamos ingênuos, esse Terceiro Mundo 
não deixa de ser ser um reflexo de inquietações diante 
do mundo “real”, sendo assim um outro lugar, criado, in-
ventado.

Lemos o seguinte trecho:

“VIAGEM Para os autonautas do Terceiro Mundo, a es-
trada deixa de ser um percurso para tornar-se o destino

1 Trecho de e-mail trocado com a artista. 
2 Aqui o texto refere-se à primeira montagem da exposição “Introdução ao Terceiro Mundo”, na Sala A Contemporânea do CCBB Rio de Janeiro. 

Como parte do contexto do trabalho que desenvolvo desde 
1997, voltado para a revisão e reflexão crítica do legado 
modernista brasileiro, faço uma releitura da arquitetura 
da OCA (Pavilhão Lucas Nogueira Garcez, Parque do 
Ibirapuera, SP, 1951), de autoria de Oscar Niemeyer 
(1907), para criar um universo desviante, contaminado, 
ao mesmo tempo em que simulo oferecer a possibilidade 
de retomada da ordem racional, plantada na idealização 
do mundo modernista. Há na série que se apresenta um 
jogo que lida com a noção da pureza visual alcançada com 
o racionalismo geométrico e que se desestabiliza com a 
atuação do visitante nas escolhas em que é levado a fazer 
diante das obras. 

Painéis metálicos formam cortes horizontais de paisa-
gens aterradas no solo, construídos em alumínio, aço 
inox, teflon e desenhos digitais para compor a série de 
‘Hieróglifos Sociais’ em alusão à arquitetura moderna, 
modeladora de um novo entendimento de mundo que se dá 
a partir de prerrogativas políticas e sociais de seu tempo. 
Uma vez contaminada por manipulações digitais que 
fazem uso de rebatimentos especulares múltiplos – artifí-
cios visuais criados no processo de alteração do projeto 
original da OCA – esta arquitetura se faz desviante e 
cede lugar a uma visão de mundo em abismo. As peças 
são estruturadas como painéis modulares e deslizantes, 
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sobrepostos um ao outro, num ritmo que permite cons-
truir e desconstruir novas paisagens somando-se ao 
rebatimento quase caleidoscópico do espaço circundante 
que se projeta nas superfícies polidas do inox, negro ou 
prata.  Enquanto as imagens se expandem no interior de 
painéis fixos são também aprisionadas num jogo sensual 
de velar e revelar, onde a paisagem se torna refém da 
obra e, ao mesmo tempo, sua salvação.

Para o título das peças foram escolhidos nomes de motéis 
cariocas que denotam a condição daquilo que pertence a 
um universo paralelo, em desvio. A obra se constrói a 
partir de paradoxos nos quais a razão modernista se vê 
contaminada das coisas mundanas, do desvio à ordem 
vigente e do possível prazer resultante. Construo esta 
série inédita conjugando materiais e processos indus-
triais de modo a retomar a gestualidade e sensualidade 
do desenho, que desta vez se apresentam renovadas, se 
pensadas no contexto de minha produção dos anos oiten-
ta e noventa, em que o desenho mural tomou forma e 
corpo em largas superfícies arquitetônicas.

A série ‘Hieróglifos Sociais’_2011 é composta por 24 
peças únicas em dimensões variáveis.

Ana Maria Tavares
São Paulo, 23/08/2011

Mesa oca
85.6 x 70 x 70 cm
Metacrilato cristal e aço inox
Edição: 3 + p.a

Calypso. Desviante Double_Noite R
(da série Hieróglifos Sociais)
152 x 283 x 18 cm  
Perfil de alumínio, painel de alumínio composto, aço inox 
colorido e prata, impressão digital, pintura eletrostática
Edição: 1

Comodoro. Desviante Double_Noite  L
(da série Hieróglifos Sociais)
152 x 283 x 18 cm
Perfil de alumínio, painel de alumínio composto, aço inox 
colorido e prata, impressão digital, pintura eletrostática
Edição: 1 

Pallazzo. Desviante Triple_Dia L
(da série Hieróglifos Sociais)
152 x 423 x 18 cm
Perfil de alumínio, painel de alumínio composto, aço inox 
colorido e prata, impressão digital, pintura eletrostática
Edição: 1

Eden. Desviante Double_Dia Solo L
(da série Hieróglifos Sociais)
152 x 283 x 18 cm
Perfil de alumínio, painel de alumínio composto, aço inox 
colorido e prata, impressão digital, pintura eletrostática
Edição: 1 
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da viagem; seu propósito de velocidade transforma-se 
em lentidão deliberada. A bordo de um carro-casa, es-
ses viajantes transformam em expedição o que seria mero 
trajeto de poucas horas, experimentando um mês fora do 
tempo. Sem sair da autopista, exploram suas margens; 
observam e vivem cada quilômetro. Buscam o outro cami-
nho, que no entanto é o mesmo. (JC, CD, MD)”.

Nele está contida não só uma sinalização para um tempo 
mais lento, mas também uma abertura para aquilo que, 
na pressa recorrente, na ânsia por alcançar um ponto de 
chegada (que nunca se apresenta de fato), perdemos de 
vista. Saber que o que importa é a travessia, nem o inicio, 
nem o fim, se dar o tempo de viver o presente. Ato que 
parece óbvio, mas se constitui em um dos maiores desa-
fios postos ao homem. Estamos, quase sempre, no pas-
sado ou no futuro. Fazer da estrada o destino da viagem 
é valorar cada dia, um dia como outro qualquer, em algo 
precioso. Significa, no limite, dizer não para a lógica que 
nos faz correr diariamente rumo a um ponto de chegada 
que é, no mais das vezes, signo de alienação. Note que 
os autonautas, personagens do verbete Viagem, buscam 
um outro caminho, mas que, no entanto, é o mesmo. Ou 
seja, não se trata de sair dessa vida que nos é dada, mas 
realizar esse mesmo percurso de maneira distinta. Não 
se trata de dizer não, mas um sim que inclui uma sutil e 
decisiva inflexão. 

O modo de ser dos trabalhos que compõem esse outro 
lugar criado pela artista pede que cada um se disponha 
a um olhar mais demorado e paciente. Dardot chama o 
público para uma posição ativa diante de cada uma de 
suas associações, deixando lacunas que devem ser pre-
enchidas de acordo com o manancial que cada um traz 
consigo. E, quem sabe, a partir dali deflagrar novas e 
insuspeitadas relações.
 
Toda a proposição de Introdução ao Terceiro Mundo re-
corda um belo aforismo:

“Para todo escritor é sempre uma surpresa o fato de que 
o livro tenha uma vida própria, quando se desprende dele; 
é como se parte de um inseto se destacasse e tomasse 
um caminho próprio. Talvez ele se esqueça do livro qua-
se totalmente, talvez ele se eleve acima das opiniões que 
nele registrou, talvez até não o compreenda mais, e tendo 
perdido as asas que voava ao concebê-lo: enquanto isso o 
livro busca os seus leitores, inflama vidas, alegra, assus-
ta, engendra novas obras, torna-se a alma de projetos e 
ações – em suma: vive como um ser dotado de espírito e 
alma, contudo não é humano. A sorte maior será do autor 
que, na velhice, puder dizer que tudo o que nele eram 
pensamentos e sentimentos fecundantes, animadores, 
edificantes, esclarecedores, continua a viver em seus es-
critos, e que ele próprio já não representa senão a cinza, 
enquanto o fogo se salvou e em toda parte é levado adian-
te. Se considerarmos que toda ação de um homem, não 
apenas um livro, de alguma maneira vai ocasionar outras 
ações, decisões e pensamentos, que tudo o que ocorre se 
liga indissoluvelmente ao que vai ocorrer, perceberemos 
a verdadeira imortalidade, que é a do movimento: o que 
uma vez se moveu está encerrado e eternizado na cadeia 
total do que existe, como um inseto no âmbar.”3

O Terceiro Mundo de Dardot é uma metáfora da possi-
bilidade de transformação, de uma reinvenção diante de 
categorias já dadas, tantas vezes impostas. Um outro 
mundo deflagrado a partir do contato com manifestações 

de outros artistas, ou seja, a sinalização de que esse con-
tato pode engendrar novas obras, inflamar vidas, mudar 
o curso de um olhar. Recordo-me aqui de um depoimento 
da própria artista que reflete4  essa potência encontrada 
em seu trabalho:

“Pessoalmente, acho que alguma vontade de mudança é o 
que moveu, move e sempre moverá o artista em qualquer 
época, acho que a arte nasce e se alimenta justamente 
do incômodo. Pensar na arte agora é pensar também em 
como ela reflete o espírito de uma época, e vivemos, acho, 
em uma época de imenso individualismo e de descrença 
nas grandes mudanças em escala coletiva. E acho que 
esta é uma situação também muito incômoda (…). Tento 
com meu trabalho reagir aos meus incômodos, e percebo 
algumas tentativas de retomar aquele espírito coletivo – 
talvez com mais sutilezas e com menos certezas, tenho 
mais dúvidas, mais perguntas que afirmações, proponho 
pequenas subversões e heterotopias. Enfim, continuamos 
tentando mudar o mundo. Mesmo que seja um pouquinho 
só.”

Marilá Dardot nos lembra que a chance de construirmos 
um terceiro mundo hoje, ou seja, uma diferença, tem início 
no incômodo diante do mundo tal como nos é dado. Como 
resposta, nem o idealismo, as mudanças heróicas e utópi-
cas, tampouco a complacência de fundo cínico, mas sim as 
heterotopias, espécies de utopias possíveis. Ao entrar-
mos no seu Terceiro Mundo, somos lembrados de que não 
só o artista pode ser sujeito de uma mudança, mas essa 
possibilidade está endereçada a cada um de nós no en-
contro com a arte, que nos transforma e, por consequên-
cia, opera uma mudança em nossa relação com o que está 
à nossa volta. Mesmo que numa escala delicada e sutil, 
mais próxima do tempo presente, ela pode, sim, ocorrer. 
Nos cabe a abertura para o encontro, motor fundamental 
da construção de todo o Terceiro Mundo.

Este texto foi produzido para a exposição “Introdução ao Terceiro Mundo”, 
de Marilá Dardot,  na Sala A Contemporânea do CCBB Rio de Janeiro, de 
02 de maio a 12 de junho de 2011.
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3 Friedrich Nietzsche, Humano, Demasiado Humano. Companhia das Letras; p. 140
4 Depoimento de Marilá Dardot publicado na seção “Mirando os anos 1970 à luz das vozes dos anos 2000”, editada por Luisa Duarte, inserida no 
catálogo da mostra “Anos 70 – arte como questão”, curada por Glória Ferreira.
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JEROGLÍFICOS METÁLICOS
(Sobre el conjunto de piezas de Ana Maria Tavares 
Desviantes, de la Serie Hierógliflos sociais, 2011)

La arquitectura moderna es la expresión de un mundo 
racional. Sin embargo, lo que es enigmático en verdad en 
estas piezas, lo que las convierte en jeroglíficas, es la 
intención con que se ha manipulado la arquitectura de la 
OCA, introduciéndonos en un ámbito de consideraciones 
“indescifrables”, “artificiosas”, “acumulativas”, 
“insondables”, “sensualistas”, “sobreabundantes”, 
calificativos que bien pudieran caracterizar lo barroco. 

Dentro de la modernidad opulenta y precisa de la OCA, 
según Ana María Tavares, hay otras escrituras 
–jeroglíficos-- barrocas. Este tipo de barroquismo está 
pensado como una “selva” de innúmeras desconexiones 
dentro de un todo racional conectado. Ese todo se remite 
por igual al pasado --el barroco americano, por ejemplo, 
de las iglesias del XVIII en Ouro Preto--, como al futuro 
--la ciudad interplanetaria idealizada del porvenir--, un 
porvenir de acero inoxidable, donde se entrelazan lo 
metálico con la apariencia de lo selvático.

Lo selvático que está enterrado en el suelo, es contenido 
dentro de cajas negras, revestidas con puertas 
calculadas por la alineación milimétrica de centenas de 
piezas de acero inoxidable. Esas puertas oraculares se 
abren o se cierran para trastrocar el tiempo y el espacio 
donde acontece el imaginario de lo barroco y lo moderno, 
a través de asociaciones del arte actual, en tanto 
manipulación de la historia y búsqueda de una tentativa 
sincrónica. Formas en que la historia como “producto 
real” es superpuesta por la obra de arte como “producto 
ficcional”.

Si abres encontrarás el ritmo frenético de líneas, que se 
tensan y arquean vertiginosamente, huecos negros que 
funcionan como respiraderos o instrumentos de 
viento-metal. En esos dibujos la ausencia de color remite 
al vértigo que se produce dentro de algo, llámese 
naturaleza humana o no. Si cierras, un paisaje perfecto y 
milimétrico se superpone a otro, como si se extrapolaran 
los límites entre pensamiento e idealización. 
En la arquitectura de Niemeyer se da también, en última 
instancia, esa hiperacción de encajar imágenes fictivas 
en el paisaje “selvático” de Brasil.

Efraín Rodríguez Santana
São Paulo, 8 de septiembre, 2011


